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Foi em Novembro de 1982, como interno do primeiro ano de Urologia,que 

pela primeira vez assisti a uma reunião urológica, concretamente o 43º 

curso da Fundação Puigvert; a  inscrição e todas as despesas inerentes 

à deslocação (em viatura própria) e estadia, foram por mim suportadas, 

ainda que divididas com o meu Director de Serviço, que também me 

acompanhou.

Na altura, e pelo menos no Algarve, quem queria estar presente nos 

diferentes tipos de encontros científicos, tinha de pagar.

Houve mudanças ligeiras, e admito que ainda como interno dos últi-

mos anos tenha recebido alguns convites (poucos) por parte da indústria 

farmacêutica, para estar presente neste ou naquele evento urológico.

Como não há fome que não dê em fartura, os anos 90 foram ricos em 

convites, que em muitos casos eram extensivos às famílias.

Do esbanjamento passou-se ao lógico que é a indústria convidar ape-

nas o médico, para o evento, não se aceitando, contudo, que alguma in-

dústria, querendo demonstrar transparência, impeça que se seja acom-

panhado por pessoa não médica.

Mas, actualmente, não acredito, que na cabeça do médico, interno ou 

especialista, passe a ideia de ter que pagar do seu bolso, um cêntimo 

que seja, para estar presente numa acção de formação; concordo que a 

nossa formação, já que não é suportada pelo Estado, o seja com apoio 

da industria farmacêutica, devendo contudo obedecer a regras; o que se 

verifica é que há “uns” que estão convidados para as reuniões que que-

rem, e há “outros”, que, com algum esforço, humildade e perseverança, 

lá vão conseguindo um convite  aqui e ali.

O facilitismo que se verifica em relação a alguns colegas, é prejudicial 

José Neves

Editorial
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a diversos níveis, não se sabendo se a culpa é da 

indústria que convida, ou se é do Director de Servi-

ço, que deverá autorizar; esta resenha sobre como 

a indústria tem apoiado os médicos, serve para 

chegar ao Congresso de Andrologia 2010, que de-

correu de 20 a 22 de Maio, na Costa da Caparica.

Para que o congresso fosse uma realidade, hou-

ve algumas pessoas empenhadas, que muito se 

esforçaram para o conseguir; fazendo parte desta 

Direcção sei de quem estou a falar, e para todos 

eles as minhas felicitações e o meu bem haja por 

o terem conseguido; não me vou debruçar sobre a 

parte científica, que teria por certo conteúdos mais 

importantes para uns e menos interessantes para 

outros; mais uma vez a falta de pontualidade das 

pessoas foi manifesta, o que reflecte uma falta de 

respeito que se perpetua numa filosofia de vida do 

“tá-se bem”, o que é lamentável.

O que falar da assistência? As presenças seriam 

cerca de metade dos inscritos, e mesmo só parte 

daqueles, estiveram presentes nas sessões; gran-

de parte dos inscritos nos cursos não comparece-

ram impedindo assim que outros (certamente mais 

interessados) pudessem participar: finalmente, nos 

eventos sociais que tiveram custos fixos, verificou-

se idêntica atitude de verdadeiro desprezo pela res-

ponsabilidade assumida: para o jantar de encerra-

mento, estavam previstos três autocarros, e seguiu 

apenas um, incompleto, porque as pessoas inscri-

tas faltaram sem qualquer aviso à organização.

Alguém beneficiou do desperdicio que daqui re-

sultou? As pessoas que dinamizaram toda a má-

quina, para que o congresso fosse uma realidade, 

sentiram-se compensadas do esforço? E que dizer 

do esforço financeiro assim desperdiçado?

Penso que muita coisa está mal; os apoios a 

congressos deverão ter regras para cumprir e que 

resultem do entendimento saluta entre Indústria, 

Colégio da Especialidade e também dos Directo-

res de Serviço; quanto à Sociedade Portuguesa de 

Andrologia, há que saber quais os verdadeiros in-

teressados na Andrologia, e que não são por cer-

to todos os sócios, que em muitos casos nem as 

quotas pagam.

O congresso de Andrologia, nos moldes em que 

se tem efectuado, deverá manter-se?

O número de pessoas presentes é cada vez 

menor, e as novidades científicas não são tantas 

que justifiquem dois dias de reunião; o que fazer? 

Provavelmente, admito que o congresso poder-se-

ia juntar por exemplo ao Congresso de Urologia; a 

vertente educativa e pedagógica deverá manter-se 

como o papel fundamental da SPA e seria conse-

guida através de pequenos cursos com temas es-

pecificos, através do País, e para todo o pessoal da  

Saúde que tenha verdadeiro interesse neste tipo de 

formação.

A SPA deverá reorganizar-se, e reflectir a que 

nível, e como, pretende promover o conhecimento 

andrológico.

	 José Neves
	 Director de Serviço do Hospital de Faro
	 Vice-Presidente da SPA
	 Vice-Presidente da Direcção
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CONGRESSO 2010
Realizado na Costa da Caparica com um bom nú-

mero de associados inscritos, teve, segundo opi-

nião generalizada dos presentes, um nível de inte-

resse muito positivo, alicerçado na categoria dos 

palestrantes e no mais rigoroso cumprimento de 

programas e horários; o facto de se ter deixado 

bastante tempo livre para debate no fim das inter-

venções permitiu uma participação muito viva dos 

presentes, sendo essa talvez uma das mais bem 

conseguidas medidas de que nos recordamos em 

congressos recentes; a par disso, a arte de tornar 

o programa menos pesado e o elevado nível dos 

palestrantes, todos peritos na sua área, conferiu 

à reunião magna dos andrologistas portuguesas a 

nota positiva por que ansiávamos.

Também houve aspectos negativos, de que mui-

tos dos inscritos não se aperceberam, ou porque 

simplesmente não apareceram ou porque falharam 

todo o programa social em que tinhamos empe-

nhado meios que desta forma foram desbaratados; 

temos que reconhecer o interesse em realizar par-

cerias com outras sociedades médicas em que o 

público alvo seja o mesmo e assim poupar esse 

bem escasso que são os apoios da indústria e as 

receitas próprias derivadas da quotização dos só-

cios.

Lançamento do livro “ Actualizações  
na Infertilidade Masculina”  
Em cerimónia própria durante o Congresso da Cos-

ta da Caparica foi lançado o livro “Actualizações na 

Infertilidade Masculina” edição da Sociedade por-

tuguesa de Andrologia – coordenação de La Fuen-

te de Carvalho e Luís Ferraz, com patrocínio dos 

laboratórios Merck/Serono e contendo artigos de  

dezena e meia de colegas.

Esta súmula de consensos resultou de um tra-

balho precioso junto das pessoas com competên-

cia nesta área e foi realizado após reuniões especí-

ficas, havendo da parte dos autores a intenção de 

lançar uma 2ª edição em 2012 com actualizações e 

sugestões dos leitores.
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PRÉMIO PROF. ALEXANDRE  
MOREIRA 2008
No jantar de encerramento do Congresso, realizado 

no ambiente mágico das caves José Maria da Fonse-

ca em Azeitão e ao som de música sacra, foi entregue 

o Prémio de Investigação em Medicina Sexual patro-

cinado pela Bayer Schering Pharma ao grupo lidera-

do pela Profª Inês Tomada da Universidade do Por-

to, na presença dos representantes do Laboratório e 

da Sociedade Portuguesa de Andrologia; o trabalho 

premiado intitula-se: “Acção da estatina na regulação 

da expressão dos factores de crescimento vascular 

no corpo cavernoso do rato obeso. Implicações na 

prevenção da disfunção eréctil vasculogénica” e tem 

como co-autores: Inês Tomada, Nuno Tomada, Hen-

rique de Almeida, Delminda Neves.

  FOTO

além do despiste de algumas situações através de 

análises efectuadas no local.

                         

Agosto: Feira da Saúde - Sesimbra
O Rotary Club de Sesimbra realizou no último fim de 

semana de Agosto a “II Feira de Saúde”, em colabo-

ração com a Câmara Municipal de Sesimbra, juntan-

do numa dezena de pavilhões, organismos públicos 

e privados que se dedicam à prevenção e promoção 

de cuidados ligados à saúde e ao bem estar físico; 

acedendo ao convite que lhe foi feito, e em parceria 

com a Associação Portuguesa de Urologia, a nossa 

Sociedade colaborou no funcionamento dum pa-

vilhão organizado pelo nosso Colega Dr. Fortunato 

Barros e em que foi possível o despiste da hiper-

glicémia, da hipertensão e do cancro da próstata, 

estando disponível literatura sobre doenças pros-

táticas, incontinência urinária e disfunção eréctil; 

colaboraram enfermeiros e médicos urologistas. 

A Sociedade Portuguesa de Andrologia ofereceu 

uma gravura da autoria de Albino Moura que foi 

sorteada entre os homens que responderam a um 

inquérito sobre disfunção eréctil.

AGENDA 2010
Maio: Campanha “Prevenção da Disfunção 
Eréctil”
Com o patrocínio da Sociedade Portuguesa de An-

drologia e realização da Lilly teve lugar mais uma 

vez o arranque desta campanha, com a presença 

de elementos da SPA no camião/consultório que  

depois de estacionado na Praça da Figueira partir 

para o seu percurso por outras cidades do País e 

de outros países europeus; como sempre houve 

grande curiosidade do público que circulava na 

baixa lisboeta e que pôde beneficiar de esclare-

cimentos sobre as causas da disfunção eréctil por 

parte de médicos, enfermeiros e psicólogos, para 
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AGENDA DO SÓCIO
• 	Realizam-se eleições em 4 de Dezembro (Hotel 

Solverde em Espinho) para escolha de uma Di-

recção para o biénio 2011/2012; o anúncio oficial 

será comunicado aos sócios no prazo ditado pe-

los estatutos de forma a possibilitar a formação 

de listas de candidatura.

• 	Lembramos aos associados de que se encon-

tram a pagamento as quotas de 2010 e de que 

só serão admitidos no acto eleitoral os que tive-

rem as quotas em dia; este assunto é importante 

não só porque é um dever dos sócios mas tam-

bém porque tem um carácter cívico indesmenti-

vel de carácter universal e dignifica quem quer 

pertencer a associações profissionais ou outras.

• 	Continuamos a aguardar sugestões e ideias para 

reuniões futuras, aspecto fundamental que tem 

sido descurado pelos colegas, realçando assim 

o grande afastamento que se verifica entre os 

associados.

• 	Encontra-se à venda com preço especial para 

sócios (150 euros ) a serigrafia editada pela SPA 

aquando do Congresso Nacional, da autoria do 

pintor Albino Moura.

• 	Lembramos que está aberta a inscrição  de can-

ditaturas para a bolsa Prof. Alexandre Moreira 

2010 de investigação em medicina sexual com 

o patrocínio da Bayer Health Care no valor de 

7500 euros e cujo prazo termina em 30 de No-

vembro de 2010; consultar o site da SPA.

CALENDÁRIO 2010

13º Congresso da European Society  
of Sexual Medicine
14 a 17 Novembro, Málaga, Espanha

Curso de Andrologia
Fundação Puigvert

18 a 20 Novembro, Barcelona, Espanha

Coordenador: Luís Ferraz

Workshop: “as Idades do Homem”
Simpósio da Soc. Port. de Andrologia

4  Dezembro, Hotel Solverde, Espinho
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08.30h	 Abertura do Secretariado

09.30-09.45h	 Sessão de Abertura

09.45-10.30h	 Infertilidade e iatrogenia da cirurgia 
	i nguinoescrotal na criança e no adulto 
	 Palestrantes: Rui Amorim e Sílvia Dantas 
	 Moderadores: Armando Reis e Ferreira Coelho

10.30-11.15h	 Puberdade normal e desvios  
	p ubertários nos rapazes
	 Puberdade retardada e Puberdade precoce. 
	D iagnóstico, etiologia e tratamento.
	 A obesidade e a puberdade masculina.  
	 Que relação?
	 A ginecomastia pubertária é própria da idade?  
	O  que fazer quando é perturbadora? 
	 Palestrante: Manuel Fontoura 
	 Moderadores: Adriano Pimenta e António Requixa

11.15 -11.45h	Coffee-break

11.45-12.15h	 ÉTICA E LEGISLAÇÃO
	N ormas para a colheita e criopreservação  
	 de gâmetas masculinos.
	C olheita de gâmetas em casos de morte  
	 aparente ou post-mortem: Como agir? 
	 Palestrante: Helena Figueiredo 
	 Moderadores: Alberto Barros e LaFuente de Carvalho

12.15-13.15h	 CONFERÊNCIA
	 A dinâmica da fragmentação do DNA espermático. 
	N ovos conceitos 
	 Juan Alvarez

13.15-14.30h	 Almoço de Trabalho

14.30-15.00h	CONCE ITOS E CONTROVÉRSIAS
	T erapêutica hormonal de substituição  
	 no Hipogonadismo de começo tardio 
	 Palestrante: Garcia e Costa 
	 Moderadores: José Neves e Joaquim Lindoro

15.00-16.30h	 Comunicações livres 
	 Moderadores: Ferdinando Pereira e Fortunato Barros

16.30-17.00h	C offee-break

17.00h	 Assembleia Geral / Eleições

Calçada de Arroios, 16 C, Sala 3. 1000-027 Lisboa
T: +351 21 842 97 10 | F: +351 21 842 97 19
E: ana.pais@admedic.pt ou paula.cordeiro@admedictours.pt
W: www.admedic.pt
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PRÉMIO
PROFESSOR ALEXANDRE MOREIRA

Investigação em Medicina Sexual 2010

A Sociedade Portuguesa de Andrologia,
em colaboração com a Bayer Schering Pharma, 

atribui um Prémio anual, em memória do Professor 
Alexandre Moreira, insigne professor universitário

do Instituto Abel Salazar e membro ilustríssimo 
da Sociedade Portuguesa de Andrologia, 

da qual foi presidente.

OBJECTIVO
O Prémio Professor Alexandre Moreira “Investigação em Medicina Sexual 2010” 
destina−se a ser atribuído ao melhor trabalho
de investigação, ou projecto de investigação, na área da Medicina Sexual que 
se apresente a concurso no ano de 2010.

VALOR
O valor do Prémio é de €7500,00.

DATA LIMITE
A data limite para entrega de trabalhos/projectos
é o dia 30 de Novembro de 2010.

APRESENTAÇÃO DE TRABALHOSE PROJECTOS
Deverão ser enviados para a sede da Sociedade Portuguesa de Andrologia (Rua 
Nova do Almada, 95 − 3º A, 1200−288 Lisboa),
até à data limite para o concurso, seis exemplares do trabalho/projecto de 
investigação, em envelope fechado no qual se leia a menção ao Prémio Professor 
Alexandre Moreira. No envelope não poderá constar assinatura, rubrica ou 
qualquer outro sinal que permita a identificação dos autores. No interior de 
envelope fechado separado, com a menção ao Prémio e com o titulo do 
trabalho/projecto, deverão constar os dados do ou dos autores, morada e local
de trabalho. Esse segundo envelope apenas será aberto após conhecimento da 
decisão final do júri.

JURI
Prémio Professor Alexandre Moreira será atribuído por um júri composto por 
cinco membros, quatro dos quais designados pela Direcção da Sociedade 
Portuguesa de Andrologia, um dos quais será o Presidente, e outro, a Directora 

Médica da Bayer Schering Pharma. O júri reunirá até ao final do ano de 2010, 
sendo
os candidatos informados por escrito da decisão. A decisão
do júri é soberana.

PUBLICAÇÃO
No caso do prémio ser atribuído a um trabalho já concluído,
a Sociedade Portuguesa de Andrologia promoverá a sua tradução para inglês 
e a sua publicação numa prestigiada revista internacional de Medicina Sexual. 
No caso de serem necessárias modificações do texto em obediência às normas 
editoriais da revista, essas modificações serão feitas de acordo com o autor ou 
autores.
No caso do Prémio ser atribuído a um projecto de investigação, a Sociedade 
Portuguesa de Andrologia reserva−se o direito
de exigir a devolução do valor do Prémio no caso de não efectivação do trabalho 
no prazo de 24 meses. Quando o trabalho estiver concluído, e caso se confirme 
o mesmo estar de acordo com
o projecto apresentado, a Sociedade Portuguesa de Andrologia promoverá a 
sua publicação nos termos previstos no parágrafo anterior.

DISPOSIÇÕES FINAIS
O acto de concorrer ao prémio Prémio Professor Alexandre Moreira implica a 
aceitação do presente regulamento. Para toda e qualquer situação não prevista, 
cabe à Direcção da Sociedade Portuguesa de Andrologia a sua resolução. 
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